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Malheur à rhomme qui rapporte tout à lui , 
qui ne voit que lui dans la Naturc. 
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SuoòCi €■ csc a 4t/J) réis por semestre pago no principio de lie: Joiha ijne suai- 

rá ás Terças, e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, em Porto Alegre na Typogru- 
phia; no Rio Grande em Casa elo Cônsul no Rio Pardo em Casa de João 
Isnacio de Oliveira: e em S. Francisco de Paula em Casa do Medico Roberto Landel. 

Rpihas wulços na mesma Ti/pographia, a 80 réis cada huina. 
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JpLEjjrTO, injusto, cruel, ambicioso, li- 

aWjoso, insolente altercador; eis 

^ homem em qiaj# fkmiina o Amor pró- 
pria. Nunca i;ejH!ffa fora de si mesmo , e 

se chega a-parar he como a abelha sobre 

as llores para deliam tirar o que lhe con- 

vém. Não ha nada mais impetuoso que seos 

desejos, nada tao occulto como seos desig- 

inos, cousa alguma tão hábil como os meios 

que emprega para seos fins. Suas condcs- 

ccndencias não se podem representar; pas- 

são as metamorphoses; suas representações, 

c suas refinações excedem ás do mais apu- 

rado chimico; não sc pode sondar a altu- 

ra nem penetrar as trevas de seos abismos. 

Alli está a cuberto das mais penetrantes vis- 

tas, faz mil insensíveis voltas, e «uleios ; 

alli , a elle mesmo, muitas vezo^ fe invi- 

^ sivel; alli concebe, nutre, e cria , - sem ,o 

saber hum grande numero de affeições, c 

de odios. Forma-os tão monstruosos , que 

quando os dá á luz desconhece-os. ou iuu/ 

le pódg resolver a confessa-los. 

Desta noite que o cobre nascem as ridí- 

culas presumpções que elle tem de si mes- 

mo , seos erros , e sua ignorância do co- 

nherimento próprio. Daqui procede que jul- 

gando seos sentimentos mortos, a penas estão 

adormecidos ; que julga não ter mais von- 

tade de correr logo que se reposa , e que 

pensa ter perdido todos os prazeres que tem 

saciado. Mas esta obscuridade espessa- que o 

encobre a si mesmo não o embaraça para 
qnc veja perfeitamente o que está além de 

si, c no que. a nossos olhos he similhan- 

te. (Juer obter cousas que a vantajosas líie 

não são, e que antes lhe são nocivas, mas 

que persegue pois nollas intenta; hc bizarro; 

e em objectos os mais frivolos applica to- 

do o sco entendimento; encontra prazer nos 

mais insipidos, e nos mais despresiveis con- 

serva toda a sua altivez. Amolda-sc a todos 

os estados , e condições da vida : por toda 

ã parle vive; vive dc tudo; finalmente mio 

vive de cousa alguma.f Accoimnoda-sc cem 

todas as cousas, assim como ^ passar sem 

cilas ; passa mesmo para o partido das pes- 

soas que lhe fazem guerra , e até entra 

noj seos desígnios: porém o que bc mais 

de admirar , com elles se aborrece d^ si 

mesmo; conspira para a sua perdição; tra- 

balha mesmo na sua ruiua: emfim só cuida 

em viver , e com tanto que exiila quer mui 

bem ser seo proprio inimigo. 

Não nos devemos pois admirar sc mui- 

tas vezes elle se une á mais aspora auste- 

ridade , e se com ella entra aUrevidanxntc 

na sociedade para se destruir, por que ao 

mesmo tempo qNe rdhum^ lugar se arruina? 

em outro se restabelece. Quando pensamos 



\ 

* M' 
que e!Ie deiia sccs deleitei, não faz se não sus 

pende-los, eu mi:da-los, e quando mesmo ven- 

cido está, c que julgamos licllc estar livre, eis 

e triunfante se acha noseo proprio destroço. 

O homem corrompido por esta paixão só# 

uma ã si, e nenhuma outra cousa ; tudo 

a si attribue; e único se contempla na iNa- 

tureza (il vappvrte toute a sol, ct ne voii 

(jue lui dane la Jdature) encerra em sco co- 

ração o germen de todos os crimes desde 

o mais leve até o mais detestável. He o amor 

proprio o principio dc todas as acções, que 

não tem por base se não a natureza corrom- 

pida ; c bem longe dc nos horrorisar, nós 

não amamos , c não aborrecemos todas as 

cousas que estão fóra do nosso alcance , 

que segundo a conformidade , ou causa con- 

traria ao que elie no» inclina. 

Mas se o amamos em nós mesmos, muito 

falta para que se trate da n^esma maneira 

quando o apercebemos nos outras. Ao con- 

trario appresenía-se-nos debaixo cia sua for- 

ma naturai, e nós o aborrecemos tanto mais, 

quanto nes estimamos , por que o amor 

proprio dos outros homens oppõe a lo- 

hjs os jdesejos que o nosso incita. iNTós#que- 

reria-mos que todos os outros nos amassem, 

nos admirassem , e que se curvassem a nos- 

sos senlimentos; que se não occupasscm se 

não dt) cuidado de nos satisfazer; e' não so- 
mente elles isso não desejão, como achão 

ridicula nossa pretenção ; estão promptos 

a tudo eroprehender, não só para nos em- 

baraçar dc chagar ao fim de nossos desejos,• 

como para nos sujeifar aos scos , c para de 

nós exigir as mesmas cousas. Eis, por este 
principio, todos os homens em guerra huns 

contra os outros; e se aquellc que disse , 

qu^ elles nascião cm hum estado hostil, c 

oue^ cada homem he naturalmente inimigo 

de todos os outros homens , quiz unica- 

menle representar por estas palavras a dis- 

posição do coração dos homens huns para 

com os outros sem pretender faze-lo passar 

por legitimo, c justo, íoria dito huma cousã 

tão confoniiC á verdade, e experiência, como 

a que^ sustenta Le coulrariu á razão , e á 

justiça. 

' que hum llbello despresivel. Se Koileau não 

tivesse fallado nas suas satyras sa não dos 

bons , e niácft escriptorcs , ha muito temp® 

Vque ninguém as leria. # 

A satyra que attaca i^fividuos de qnem 

não ha razão de queixa, n^o he mais do 

ISo 1.° do corrente reccbeo o Sr. Presi- 

dente desta Província , Salvador José Ma- 

ciel , pela eumaca Generosa , Aviso que o 

demitlia deste Vminrecio : no dia X <J seguinte 

convocou o Conselho de Província, e a plu- 

ralidade de votos , e como Conselheiro mais 
aníigo 7 ficou de Yicc-Presidente o Exm. Se- 

nador Antonio Yieira da Soledade. Acabado 

o Conselho immediataineníe se embarcou o 

Sr. luaciel, c sua família , sendo obzequia- 

do , fôrma do costume, com huma salpa 

de tiros. 
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No nosso N. S disstmos que - corria o 

boato de que Mr. Mandoville, ^Cônsul de 

S. M. El-Pei de França rcfi^arfKss para a 

França: agora explic^c^s melhor este Ar- 

ligo. 

Depois das negociações, infruetuosas de 

Mr. dc Mandcville á cerca dos Francczes, 
^ í ■ 

que o Governo Provisorio dc Bueqos-Ay- 

res obrigava a sahir ao campo cor;ira 
inimigos particulares que cüfi tem , e 

quaes muitos morrerão vicíimas de iateres 

ses que lhes erüo iateiramente alheios, Mr*. 

de Yenancourt, Capitão dc Mar c GuerraJ 

Commandante da Fragata — Magicicnne — 

c das forças Prancezas estacionadas no Rio 

da Prata para proteger os Francezcs nes- 

tas parles, subio com a Fragata o maii 

de Ruenos-AjTes, e em- 
lo do Rergnntim íris foi cm 

pessoa .na Cidade, e pedi- explicações pe- 
remptórias da ccnducta tida pelos' agente» 

do Governo com o Cor-a! Gorai , e com 

1 Francczes moradores em Bucnos-Ayres, 
por que era da -rua obrigação fazer'res- 

peitar os direitos da gente cm os* subjei- 
tos do Rei. 

Eespondso-K-í!K q,,, , BcpuMLca mo 
conespondia com Agentes Militares, e que 

era negocio de Governo a Governo ; plu» 

como primeiro tinha respondido a Mr. 

Ias parles , subio 

perto iae pôde 
barcam|o a borde 

.... ^ ^ devilíe , que era negocio interno em que 
' • . 

nao 

c ^ J 

poííia entiv o Commamlanle sem 

J 
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mais explicações volioii a boído do brigue 

é, armando as Embarcações .todas com 

gente que coube ncllas, dirigio-se 'as 7 I 

ras da tarde sobre a Esquadrilha Fraton- 

«o que era fundeada ao pó do Forte. 

Respondendo cllo mesmo aos quem vai lá 

pelo nome respeitado — França —, sallou#ó 

primeiro a bordo dc hum dos Euques, che- 

gou no cenvez , o punhal na mão , c com 

o grito repetido Vira RI Rei durou pouco 

o conílicto, e logo o% Francczes, depois dc 
mortos alguns Marinheiros dr la Ratna , 

# e perdidos ou feridos hum diminuto nu- 

mero dos camaradas ,< levarão 4 vasos dc 

vékierra, e queimarão hum outro qué nao 

puderão levar por obrigado pelo liraimí da 

agoa delle , a passar debaixo do íortl vi- 

snãioj A 

O valoroso Commandante soltou oJpri- 

fnciros Síontancscs que achou a bordo, cor- 

respondendo á cortesia que linha mostrado 

o Goteraa^^iilS InsTirgentos Lopcz, sol- 

tar (Io alguns dias autos luius prisioneiros 

ilo Batalhyj^ Ji 

^ A' vista (listo, em 2 de I^Iaio , embar- 

•cou-íe Mr. Manclevi^lc a bordo da Farra 

<;c Guçrra FranCoza Íris, e muitos indivi- 
dtias, e fuiuiüas Francczas, estiverão duran- 

odo o dia a passarem-se para aquella 
imbarcação. 
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Rolbtim do Governo. 

CMmv.ma0«do Gover travi- 

dap-lo Parlamento q chegou 

Onartel General na Costa do Rio de Ias 

CcãLs 4 <lc H.io <!o 1844. i 
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V F.v rio a tociorá n.c.os , po» ,love-> 
' / nuo cila he necessária a nos 

ntos confessai i ão lunm contenda, 

todos, ternos ^ ^ ^ queixar da mi- 

e não tenho ra/ ^ ^ sinlo-mc pcnelra- 

nha í rtuna. r,.(lieto sobre o san- 
. i nuando t c ., 

f]0 (ie 'tom derramado; e as vilas que gue que se um 

ie tem perdi^0. 

lermo. 

rmi.p.ad j dc iguacs sen- 

íimentos, entraremos em urgociaçõ-rs quan- 

•lo aos pontos do Tralado, no inoinçiuo c? 

que Y. Ex. me avise da sua acquls«eiicia. 
O meo Ajudante c/j Gampo, o ienente 

Goroncl João r ancel Jujics tem ordem oe 

entregar esta nota pcsso^imonlc a V. Ex. 

Saudo rospeilosamente a ã. Ex. — R.stu- 

]tisláo Lrpez. —Ao General João Lavalle, 

Governador Provisorio de Buenos-Ayres. 

Resposta do Govepxo. 

Departamento do Governo dc Buenos-Ay- 

res 4 de Maio. 

O abaixo assignado 1.° Secretario teve or- 

dem dc S. Ex. o Governador Provisorio desta 

Província para responder á nota que nesta 

data lho enviqu S. Ex. o Governador dc 

Santa Fó , #pela qual se propõe entrar em 

negociações dc paz na qualidade do Chefe 

do Exercito da União; declarando: 

1.° Que o Governo Provisorio não pôde, 

nem deseja ouvir preposições* algumas dc 

Paz parte daquelle Governador de Santa 

Fé , emquanto occupar cora força armada 

hum território de Rucnos-Ayres. 

4^.° Que o Governo nao reconhece o ca- 

racter que assumio , o que necessáriagiente 

fôrma lium novo oI)slaciilo, que se opnoc 

a admissão das proposições que [contém a 

sua estimada conimunicação. 

• O abaixo assignado aproveita esta ccca- 

sião para saudar com toda a_ atlençao a S, 

Ex. o Governador dc Santa José A/A 

guel Dias Vcllez. — A S. Ex. o Governador 

dc Santa Fé. 
(British Packet dc 9 dc Maio.) 

V- 
Lê-se no Evcning Posl dc Loiidvcsjhlo 
dc Abril: A Edcn , Gommandanlc V^. mez dc Abril ; A Edcn 

Owen, teve ordem de deixar a csiação da 

Cosia da África, para sc conservar na da 

America Aicridional; cousequenlcmeulc o go- 

verno da Ilha )á foi confci lo ao Coronel 

Ncchol», dc Artilhem da Marinha, 0 ^unl 

com o Capitão Morgon , dois Subalternas , 

(/VEste ho o (Vna qn re arengou no 

S0O3eii3i.ü LiO. 
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c 40 Yolunlanos ácf^mo Corpo, ostao 

destinados para aquelia dc>cin partir 

no Champion de 18 peçáb5#de que he (^om- 
andanlc Scott. O CoroneriScchols deve alli 

formar huma Brigada de Milícias dos habi-^ 
lantes •daquella Colonia ; e vai ter ás suas 

ordens dois Barcos de vapor para mais as- 

siduamente obstarem o Commcrcio da es- 

cravatura, Os nossos cruzadores ultimamen- 

te tem sido muito bem succcdidos em in- 

terceptar este trafico: o Capitao Owcn tem 

tomado 2000 escravos cm dilíercntes rios 

de Benin; e Mcdcna , Capitão Suckny to- 

mou 4 Embarcações com 1200, ou 1300 

escravos cm todas. 

ANNUNCIO S. 

Sendo do dever do Procurodor da ir- 

mandade de N. S. de Belem não só em 

soo nome como no de todofi os mais Ir- 

mãos agradecer ao lllm. Sr. Coronel José 

Ignacia da Silveira a gratuita oficida de hu- 

ma Imagem da mesma Senhora , que da 

Bahia mandou vir no importe de perto de 

700^ réis assim o fazem c^ino testemu- 

nho dg sua eterna gratidão. iSo mea^o de 

Agosto deste anno se dará começo á nova 
Capella; e para que se possa ílnalisar té 

o Natal provi mo futuro , por isso se roga 

a toefos os devotos queirão concorrer com 

suas esmolas sejão pecuniárias , em mate- 

riaes , serventes, ou oíliciacs , dirigindo-se 

á Casa de Manoel Joaquim de -Sousa, Thc- 
soureiro da Irmandade, ou na de Manod 

Erancisco Moreira , * ambos moradores na 

rua de Bi ígança. 

Manoel José Gentil reparando que he in- 

compativel a hora que deo para lições de 

deSeabo com outros estudos que podccáõ 

seos Alumnos, por isso a Iransíirio das 

3 ate ás 5 da tarde. Preço 4 $000. 

Francisco José Machado Espíndola doCom- 

ciar por esta folha, para lhes participar o 

motivo que'dos mesmos deseja saber: tafil- 

hem participarão Sr. Francisco Gonçalves 

Júnior , que procure ao annunciantc para 

Ííc entregar huma Carta de importância 

que tem cm seo poder vinda do Kio Gran- 

de, a qual só sc entregará ao mesmo Sr. 

Júnior. 

•No dia 28 do assadop fugirão dons ne- 

gros de bordo • da Sumaca Argelina, cm 

huma Canoa pequena serrada na popa, e 

tapada com tabea. IIum dos# fugidos po- 

derá ler de 40 a 50 amios , baixote , e 

filio de cabello ; hc oíTicial de Calafate, c 

Marinheiro; levou barrete, calça, c jaque- 

ta de baetão-, c hum sacco com roupa. 

Chan^a-se Gaspar , Nação Angola. O outi*; 

também hc de estatura baixa, de 30 a 40 

annC|S , foi vestido como o primeiro,- e tam- 

bemjlevou roupa: chama-se Onofre, Na- 

ção -Cabiuda; quem dclles souber, ou pe- 

gar ,'Vlirija-sc á Casa de Francisco Antoi 

Rodrigues Yianna , rua da Praia , que 

recompensado. 

Na noute do dia 27 do corrente , das 

Ave A Ia rias , té ás L ' noute rou- 

barão ua rua da Praia *da Loja de Fran- 

cisco José Machado de Espindoíà, por baixe * 

do Sobrado do Sr. José Antonio Jlachado 

Ourique, huma pessa de panno verde es- 

curo fino com 23 e meia, ou 24 jarda^^ 

qual já tinha falta de hum covado c meio; 

qualquer pessoa que souber deste roubo', 

c o descobrir ao annünciante receberá <!e 

alviçaras 25$600 ; c sendo algum escravo, 

c que. o Sr. deste saiba do roubo , fará 

a graça mandar entregar , que também se 

receberá, estando no mesmo estado. Na mes- 

ma Ccfeu tem para vender vinho do Porto 

em t®as, e barris; Oito da Figueira em 

meias pijfãs; dito de Lisboa em pipas . e 

barris; dito de Anadia em barris, dito Ca-9 

talão cm pipas; dito Muscatel engarrafado; « 

au pc- 

nlonio ^ 

ic será « 

mcrcio desta Cidade , tendo ncgocios que 4 ^ vinagre em Jiipas ; azeite d 

tratar com o Reverendo Marcelino Lopes Fal- 

cão , e o Six Thomaz Cardozo do Almeida, 

e como ignora o lugar cm que estes Srs. 

existem , por isso lhes roga queirão annuu- 

Joce em barris 

agoardente do Reino em barris; genebra mi 

botijas; papel branco . primeira sofle , cm 

bailas ; a todos estes gêneros se acommoda- 
rá nos preços. 
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